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Projeto de Lei N2  03/2013 
	

Nova Russas, em 12 de abril de 2013. 

Denomina de Dona Alzira o Posto de Saúde 

do Alto da Boa Vista, no Bairro do mesmo 

Art. 1 - Fica denominado de Dona Alzira o Posto de Saúde do Alto da Boa Vista, unidade de 

saúde básica beneficiando o referido bairro e adjacências. 

Art. 2 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em 

contrário. 

JUSTIFICATIVA: 

Maria Alzira Mourão, a dona Alzira foi uma das mais importantes 

personalidades femininas da história do Alto da Boa Vista. Mulher que muito contribuiu para o 

desenvolvimento global daquela importante comunidade, em especial na área da saúde 

pública e comunitária, na função de rezadeira popular. 

Daí a importância de se nominar com o nome de Dona Alzira o Posto de Saúde do Alto da 
Boa Vista, que vai beneficiar populações carentes de saúde básica do Alto da Boa Vista e 
adjacências, melhorando a saúde dos referidos moradores. 
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Maria Alzira Mourão 
Nascida em São Benedito aos 14 de Maio de 1921, foi 

casada com o Sr. Satiro Batista da Silva com quem teve 28 

filhos; dos quais 14 já falecidos. 44 netos, 68 bisnetos e 17 

tataranetos. 

Vindo para Nova Russas em 1940, passando à 

trabalhar como doméstica providenciando assim o sustento 

de sua família. Alguns anos depois a mesma fica viúva, 

conhecendo em seguida o Sr. Augustinho Tavares de Sousa, 

que a ajudou à criar seus filhos como um verdadeiro pai. 

Teve conhecimento com grandes lideranças políticas, 

pelas quais passou anos de sua vida com uma dedicatória 

de ser cabo eleitoral. Muitos desses pohticos tiveram suas 

eleições garantidas nas urnas. 

Dona Alzira foi também conhecida como uma grande 

rezadeira popular, possuía bastante laços de amizade, foi 

uma das primeiras habitantes da Rua Cornélio Rosa pois 

quando ela chegou existiam poucas casas na citada rua. 

Lá viveu por muitos anos e terminou seus dias de vida. 


